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Resumo

É consenso dizer que o Concílio Vaticano II provocou certa revolução no modo de ser eclesial porque, seguindo a intuição de João XXIII, 
realizou autêntica atualização da Igreja fazendo-a inserir-se na contemporaneidade. Esta atualização, é sabido, não é fruto do acaso, mas foi prepa-
rada por diversos movimentos que já se faziam sentir na Igreja desde o início do século XX, como o movimento ecumênico, o movimento litúrgico, 
etc. No terreno da teologia, sua evolução e atualização acontece por conta da inserção de categorias históricas no desenvolvimento da elaboração 
teológica, tal como realizada pela Nouvelle Théologie e outros movimentos similares. Sabe-se, por outro lado, da dificuldade de diálogo com a 
modernidade que a teologia nascida da cristandade teve, e uma das razões maiores para isso foi manter seu pensamento marcado por categorias 
essencialistas. O presente artigo destaca a introdução de categorias históricas no pensamento eclesial e a ela filia tanto a atualização teológica con-
ciliar como as teologias subsequentes, sobretudo as contextuais.

Palavras-Chave: Nouvelle Théologie; História; Igreja; Atualização; Contexto.

Abstract

There is a consensus on saying that the Second Vatican Council caused a certain revolution in the way of being ecclesial, because, following 
the intuition of John XXIII, it made an authentic updating of the Church, making it to insert itself in contemporaneity. This update, as it is known, is 
not the result of chance, but it was prepared by various movements already being felt in the Church since the beginning of the 20th century, as the 
ecumenical movement, the liturgical movement, etc. In the field of theology, its evolution and updating happens due to the insertion of historical 
categories in the development of theological elaboration, as performed by Nouvelle Théologie and other similar movements. The difficulty the the-
ology born from Christianity had to dialogue with modernity is known, and one of the biggest reasons for that was to keep its thoughts marked by 
essentialist categories. This article highlights the introduction of historical categories in the ecclesial thought, and affiliates it with both the Conciliar 
theological update, and the subsequent theologies, particularly the contextual ones.

Keywords: Nouvelle Théologie; History; Church; Update, context.
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O Vaticano II e a inserção de categorias históricas na teologia1

Antonio Manzatto
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo

Introdução1

Sempre que o olhar histórico se volta para o Con-
cílio Vaticano II, a palavra atualização é recorrente. O 
aggiornamento procurado pelo Papa João XXIII foi le-
vado a sério pelos padres conciliares de tal forma que 
ele representa bem aquilo que o Concílio significou para 
toda a Igreja. Efetivamente era preciso que a comuni-
dade crente voltasse a se encontrar com as realidades 

1 Este artigo é a íntegra da apresentação proferida pelo Prof. Dr. An-
tonio Manzatto no dia 20 de maio de 2015, nas Sessões Temáticas 
do II Colóquio Internacional IHU – O Concílio Vaticano II: 50 anos 
depois. A Igreja no contexto das transformações tecnocientíficas e 
socioculturais da contemporaneidade, promovido pelo Instituto Hu-
manitas Unisinos – IHU.

vividas pelas pessoas que dela faziam parte, assim como 
era preciso que a instituição eclesiástica se posicionasse 
no mundo de forma a poder continuar ali tendo relevân-
cia, sob o risco de esquecimento ou, pior, insignificância.

Por isso o Papa quis dar ao Concílio uma colora-
ção pastoral. Entendia ele que não seria necessário gas-
tar tempo e esforço da assembleia conciliar em debates 
doutrinais que quisessem precisar pontos da ortodoxia 
da afirmação de fé, mas era necessário entregar-se às 
questões prementes de como ser presença no mundo e 
como poder acompanhar a humanidade mergulhada 
agora em situações outras e às quais a Igreja devia po-
der dizer uma palavra que fosse salutar. Efetivamente a 
preocupação do Concílio devia ser pastoral.
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Teologia e pastoral

No entanto, curiosamente, o documento mais ni-
tidamente pastoral do Concílio, a Constituição Pastoral 
Gaudium et Spes, foi um dos últimos a serem aprovados 
pelos padres conciliares, já na véspera do encerramen-
to do Concílio. O primeiro documento aprovado foi a  
Sacrosanctum Concilium, sobre a liturgia. É verdade que 
se pode argumentar que a liturgia tem um certo caráter 
pastoral ou, ao menos, de visibilidade eclesial e sua atu-
alização poderia ajudar no processo de aggiornamento 
de toda a Igreja. E foi assim mesmo que aconteceu. A 
reforma litúrgica proporcionada por aquele documento 
deu o sinal do caminho que devia ser percorrido pelo 
Concílio nas sessões posteriores.

Motivada pela convocação do Papa e pelo resul-
tado das primeiras sessões, toda a Igreja se mobilizou 
em torno da preparação, das discussões e das decisões 
conciliares. Não faltou quem gostasse e quem não gos-
tasse, quem tivesse críticas e quem se desmanchasse em 
elogios. Os debates teológicos, contudo, se fariam sentir 
mais intensamente no desenrolar das Assembleias. Mo-
mento marcante e decisivo foi o do debate sobre a Igreja 
que originou o documento Lumen Gentium. Os esque-

mas propostos pela Comissão Central sofreram tantas 
críticas e propostas de alterações que os debates se es-
tenderam durante toda a segunda sessão do Concílio e 
o texto definitivo só foi aprovado no final de novembro 
de 1964, não sem que a Secretaria do Concílio inserisse 
uma Nota Prévia explicativa sobre a maneira de se en-
tender o que o texto dizia.

Se as discussões sobre a Igreja foram intensas, 
produziram também um consenso que determinou o 
caminho a ser seguido. O mesmo aconteceu com ou-
tros temas conciliares, inclusive aquele sobre a Revela-
ção e o fazer teológico. A Constituição Dogmática Dei 
Verbum só foi aprovada em 1965 depois de intensos 
debates entre os especialistas e os padres conciliares. 
Mas também produziu um consenso que resultaria na 
forma de se elaborar teologia nos anos posteriores. 
Ou seja, as discussões e os textos conciliares abriram 
caminhos pelos quais a reflexão teológica poderia ca-
minhar nos tempos futuros, e assim foi feito. O aggior-
namento não se produziu de uma única vez como um 
único fato, mas a Igreja foi-se atualizando ao longo 
dos anos, acompanhando a evolução das sociedades 
humanas de forma pastoral como era a proposta do 
Papa João XXIII.
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Acontece que, e é até mesmo evidente, pastoral 
e teologia se inter-relacionam e possuem uma mútua 
dependência. De um lado, não existe prática pastoral 
desligada de uma elaboração teológica. Não se quer di-
zer que a pastoral seja simples aplicação de uma teolo-
gia pré-elaborada, mas que há pressupostos teológicos 
que presidem a prática e consequências teológicas que 
são buscadas por ela. A teologia é momento teórico e 
a pastoral é ação prática da Igreja; a prática, como é 
sabido, obedece a princípios, planos, estratégias, ob-
jetivos. A ação pastoral não é casual ou eventual, e se 
o é, isso também obedece a princípios, objetivos, etc. 
Não existe prática que não se refira a uma teoria, para 
afirmá-la ou criticá-la. De seu lado, a reflexão teológica 
também se faz com a prática e a partir dela, mais não 
fosse pelo fato de ser ela aquela que se encontra com a 
humanidade em suas situações existenciais. Por isso a 
pastoral questiona a teologia, lhe aponta outras ques-
tões e a empurra adiante para que contemple o lugar 
e as diferentes situações onde as pessoas crentes vivem 
suas vidas e as estruturas eclesiais se concretizam. Se 
a pastoral se faz a partir da teologia, esta também se 
elabora a partir de práticas pastorais, em círculo não 
vicioso, mas virtuoso.

Aliás, esta percepção não é nova nem o princí-
pio foi descoberto ou inventado pelo Vaticano II. Ele é 
tradicional na história da Igreja, ainda que na época do 
Concílio tenha parecido uma novidade a afirmação da 
incidência teológica da ação pastoral, pois este princípio 
se torna mais claro na medida em que a Igreja se abre à 
realidade circundante, sobretudo aquela atual, marcada 
por características de modernidade.

Igreja e modernidade

São conhecidos os problemas vivenciados pela 
Igreja em tempos de modernismo, palavra que signifi-
cava na época um pouco daquilo que modernidade sig-
nifica na atualidade. É a resistência da Igreja diante dos 
novos caminhos da humanidade que a condenou a um 
isolamento do qual só vislumbrou saída com o Concílio 
Vaticano II. À parte as questões políticas que não são 
sem importância, ressaltemos alguns aspectos de cunho 
mais teórico para caracterizar a situação de tensão e 
oposição vivenciada por esta espécie de confronto entre 
a mentalidade moderna e a forma de constituição do 
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pensamento eclesial naquele momento, mais devedor de 
certo essencialismo medieval.

Existem múltiplas maneiras de se caracterizar o 
pensamento moderno, quer ele seja chamado de moder-
nismo, modernidade ou época moderna. Rapidamente 
e seguindo Ladrière2, podemos dizer que o pensamento 
moderno se caracteriza pela racionalidade, pela subjeti-
vidade e pela historicidade. Há outros elementos, mas 
estes já nos dão uma compreensão bastante clara do que 
se quer dizer. Em tempos de racionalidade, vale o argu-
mento de razão e, preferencialmente, sua comprovação. 
Procede-se a uma espécie de desencantamento do mun-
do3 uma vez que os fenômenos passam a ser compre-
endidos, explicados, repetidos e, muitas vezes, contro-
lados. Entende-se como as coisas funcionam e com isso 
se afasta o pensamento mágico que atribui poder aos 
objetos e aos encantamentos. Afirma-se também o valor 
do sujeito que conhece e que decide sobre princípios, 
tempos e maneiras. Passa-se do conhecimento unica-

2 Ver. LADRIÈRE, Jean. De la critique de la société industrielle à la criti-
que de la modernité. Revue Philosophique de Louvain, 89, 1991, p. 
5-21; LOBO, Marcela. La théologie est-elle une science? Berlim: Lit 
Verlag, 2014, sobretudo a parte 2.

3 Cf. GAUCHET, Marcel. Le désenchantement du monde. Paris: Galli-
mard, 1985.

mente objetivo à realidade do sujeito que conhece e que 
pode utilizar este conhecimento de maneiras variadas, 
inclusive para a dominação. É o sujeito, também, senhor 
de suas próprias decisões em um mundo emancipado, 
que se constrói e modifica sem consulta ao sagrado. A 
consciência da história lhe dá, por isso, o conhecimento 
dos processos, da evolução, do progredir. Nem tudo está 
determinado e o que virá depende daquilo que se faz. 
Perde-se a noção de que as coisas sempre foram assim 
e passa-se a pensar que elas podem ser diferentes, em 
processos históricos onde a razão e o sujeito intervêm de 
maneira significativa.

Diante da mentalidade assim constituída, com-
preendem-se os embates com a Igreja que ainda vive 
em mentalidade medieval e, muitas vezes, anseia por re-
construir aquele ambiente para que aquela mentalidade 
readquira sentido. Não se enxerga muito bem no interior 
da Igreja como a racionalidade pode ter proeminência 
se a referência religiosa é à Revelação divina e aos seus 
desígnios insondáveis e misteriosos. Para os religiosos, 
em alguns aspectos a afirmação da racionalidade parece 
determinar o fim do mistério e de tudo que é sagrado. 
Para a teologia, permanece o problema de uma Reve-
lação que é dada, que antecede a reflexão e à qual não 
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se chega como conclusão de raciocínio. Da mesma ma-
neira, o pensamento que valoriza o sujeito parece afas-
tar toda possibilidade de pertença à comunidade e, o 
que é pior para a autoridade constituída, parece afas-
tar toda necessidade de obediência. Entendem-se aqui 
também os problemas vividos pela Igreja, mormente os 
vividos pelas autoridades eclesiásticas. Não é à toa que 
o Concílio Vaticano I afirmou o caráter dogmático da 
infalibilidade papal, exatamente nesse contexto. Por fim, 
a consciência dos processos parece inconciliável com as 
referências à vontade de Deus, à escatologia já afirmada 
e à permanência de estruturas sem as quais a própria 
Igreja se arrisca a desaparecer. As referências aos proces-
sos históricos, que fazem com que as coisas sejam assim 
hoje mas não amanhã porque não eram assim ontem, 
são imediatamente afirmadas como relativismo, como 
rebeldia e como não aceitação dos princípios que fun-
dam a fé.

Como se vê, a tarefa que se deu o Vaticano II 
não foi pequena, e por isso não se estranham os deba-
tes acontecidos. O que pode espantar, de certa forma, é 
o consenso largamente majoritário estabelecido em um 
tempo relativamente curto e de maneira relativamente 
rápida. Isso também não é fruto do acaso, mas da gesta-

ção de uma maneira de pensar que já existia no interior 
da Igreja e ainda não tinha tido ocasião de se manifestar 
de maneira mais oficial. Esta maneira de pensar já ten-
tava resolver os problemas causados por aquele anta-
gonismo de mentalidades, apontando para uma forma 
de fazer teologia que fosse ao mesmo tempo tradicional 
e moderna, levando a sério a realidade e os princípios 
básicos da tradição cristã.

A renovação conciliar

São bastante conhecidos os movimentos de reno-
vação que foram se organizando no interior da Igreja ao 
longo dos anos e que desembocaram no Concílio Va-
ticano II. Eles praticamente conduziram a Igreja à rea-
lização do Concílio e ali deram a força de sua marca, 
ajudando a realizar a renovação ansiada, anunciada e fi-
nalmente realizada. Assim aconteceu com o movimento 
de renovação litúrgica, cuja influência na elaboração da  
Sacrosanctum Concilium é bastante perceptível. Tam-
bém o movimento ecumênico, que fez com que o Con-
cílio aprovasse importantes documentos na linha do diá-
logo com outras igrejas e religiões e, posteriormente, que 
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houvesse práticas efetivas nesta linha. O mesmo com 
os movimentos de renovação teológica, desde os que 
propunham a atualização dos métodos de leitura bíblica 
até outros mais elaborados como os da Nouvelle Théo-
logie. O mesmo com os movimentos de renovação de 
espiritualidade ou aqueles engajados em uma renovação 
pastoral efetiva, como a Ação Católica, por exemplo. En-
fim, existiam práticas advindas de movimentos que efe-
tivamente atualizavam a vida da Igreja e vieram à tona 
quando da realização do Concílio e ali mostraram sua 
força e importância, levando a igreja toda a andar por 
caminhos renovados.

Do ponto de vista estritamente teológico, as aten-
ções se voltam para o que se costuma chamar de Nou-
velle Théologie4 e cujos teólogos mais renomados foram 
determinantes na elaboração dos documentos concilia-
res, uma vez que lá praticamente todos estiveram como 
consultores, peritos ou assessores dos padres conciliares. 
Os nomes mais recorrentes do que se convencionou cha-
mar de Nouvelle Théologie são os dos jesuítas de Lyon e 
os dos dominicanos do Le Saulchoir, como os de Henri 

4 Cf. D’AMBROSIO, Marcellino. Ressourcement theology, aggiorna-
mento, and hermeneutics of tradition. Communio, 18, 1991.

de Lubac, Jean Daniélou, Yves Congar, Marie-Domi-
nique Chenu, Hans Urs von Balthasar, Louis Boyer e 
aos quais se ajuntarão mais tarde outros como Joseph  
Ratzinger, Edward Schillebeeckx, e alguns ainda inclui-
rão aí os nomes de Karl Rahner e Hans Küng. Seja como 
for, o centro de reflexão da construção desta nova 
maneira de pensar teologicamente foi a França, e a 
seus pensadores se ajuntaram outros belgas, alemães 
e holandeses. O nome de Nouvelle Théologie lhe foi 
dado por seus opositores, notadamente o texto crítico 
de Garrigou-Lagrange5 sobre esta nova forma de fazer 
teologia. Ela foi duramente combatida por teólogos e 
mesmo criticada em documentos eclesiais elaborados 
sob o pontificado de Pio XII. No Concílio Vaticano II foi 
requalificada e, de certa forma, oficializada.

Dentre seus pontos principais, destaque-se o cla-
mor pelo retorno às fontes, chamado de refontização, e 
a contextualização do pensamento teológico, de maneira 
especial o tomista, o que lhe valia uma postura de atuali-
zação do pensar teológico. Seus adversários a acusavam 
de ser pensamento modernista travestido de teologia6, 

5 GARRIGOU-LAGRANGE, Reginald. La nouvelle théologie òu va-t-elle?  
Angelicum, 23, 1946, pp. 126-145.

6  Assim apontava o texto de Lagrange citado acima.
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mas o que lhe deu destaque foi seu rigor de pensamento 
crítico. O retorno às fontes não é elogio do tradiciona-
lismo, como desejavam os de outra corrente teológica, 
mas refontização que possibilita viver a fé nos dias atuais 
inspirados pelos comportamentos e pensamentos passa-
dos. A forma de os cristãos viverem sua fé no período 
histórico que foi o deles proporciona inspiração para que 
vivamos a mesma fé no contexto histórico que é o nos-
so, fundamentalmente diferente daquele. Assim também 
a contextualização do pensamento tomista, sobretudo a 
partir do trabalho de Chenu7, onde se quer compreender 
o pensamento de Tomás de Aquino a partir de seu con-
texto medieval e não da recepção de seu pensamento  
realizada posteriormente. Com isso a Nouvelle Théologie 
estabelecia os princípios críticos sobre a forma tradicio-
nal de fazer teologia, que se fazia normalmente em repe-
tição do tomismo clássico e em posição antimodernista, 
e estabelecia também princípios sobre os quais construir 
uma reflexão teológica atual e pertinente, com o retorno 
às fontes de maneira contextualizada para permitir sua 
atualização no mundo atual.

7 CHENU, Marie-Dominique. Introduction à l’étude de Saint Thomas 
d’Aquin. Paris: Le Vrin, 1993.

Dentre as várias aquisições que este movimento 
proporcionou à teologia, sobretudo no que se refere aos 
renovados estudos sobre os padres da Igreja e àqueles 
sobre São Tomás, destacam-se a compreensão de que a 
refontização pode e deve ser uma revitalização da Igre-
ja e seria condição para sua atualização. Viver a fé no 
ambiente eclesial não se resume a praticar ou defender 
suas estruturas, mas pensar seu impacto na sociedade 
onde ela se situa. Assim aconteceu na época dos padres 
quando, ainda sem todas as estruturas eclesiásticas, foi 
preciso descobrir formas de vivenciar a fé em um mun-
do marcado pelo paganismo. Assim também aconteceu 
com Tomás quando, em época medieval e com muitas 
estruturas eclesiásticas, também foi preciso pensar ma-
neiras de viver a fé segundo proporcionavam aquelas 
estruturas. Hoje, no tempo que é o nosso, marcado pela 
secularização e por tantas outras situações que não são 
similares ao que foi vivido em outras épocas, será preciso 
também encontrar formas de vivenciar a fé, mas sempre 
inspirados e como que refontalizados pela vida e pelos 
pensamentos dos que nos precederam. Há aqui, clara-
mente, uma referência à espiritualidade, pois se fala de 
refontização, e uma referência às situações e aos proces-



10

sos históricos como maneira de compreender o que lá foi 
vivido e o que deve, então, ser atualizado.

Por outro lado, e talvez seja a grande aquisição 
da Nouvelle Théologie, se estabelece a necessidade de 
bem conduzir uma consequente hermenêutica da Tradi-
ção. Que haja necessidade deste procedimento quanto 
à Bíblia, isso é facilmente demonstrável e há consenso 
estabelecido a respeito. Nem sempre o mesmo se dá com 
relação à leitura da Tradição, onde também se pode ser 
fundamentalista. Para estudar o contexto de São Tomás, 
por exemplo, Chenu procedeu segundo um método ri-
goroso de crítica histórica, e foi isso que lhe permitiu não 
refutar o pensamento de Tomás, mas entendê-lo em sua 
grandeza porque referindo-se àquela situação histórica. 
Assim foi possível fazer uma verdadeira hermenêutica 
histórica, muito próximo daquilo que Gadamer chama-
va de fusão de horizontes8. Seja como for, estabelece-se 
a necessidade de uma hermenêutica da Tradição, tra-
balho que pode muito bem contar com os aportes de 

8 GADAMER, Hans Georg. Verdade e método. Petrópolis: Vozes, 1999; 
SILVA, Luísa Portocarrero F. Da Fusão de Horizontes ao Conflito de 
Interpretações: a Hermenêutica entre Gadamer e Ricoeur. Revista 
Filosófica de Coimbra, nº 1, 1992, p. 127-153.

Ricoeur9 além de Gadamer e outros que estabeleceram 
de forma pertinente critérios e procedimentos para uma 
conveniente hermenêutica histórica.

A renovação conciliar não aconteceria daquela 
forma se não houvesse estes estudos e debates acon-
tecidos anteriormente. Eles dão a clara percepção de 
como categorias históricas influenciaram a realização do 
Concílio, seus debates, seus textos e sua recepção pela 
Igreja. Claro que ele não foi simplesmente repetição da 
Nouvelle Théologie, mas a exploração de certos temas, 
como a teologia dos sinais dos tempos, a autonomia das 
realidades terrenas e outros, mostram como a maneira 
de pensar dos padres conciliares foi profundamente mar-
cada pelos procedimentos daquela teologia, notadamen-
te em suas referências à história.

Teologias contextuais

O que se seguiu ao Concílio como vivência ecle-
sial foi sentido em todas as partes como fruto da ação do 

9 RICOEUR, Paul. História e Verdade. Rio de Janeiro: Forense, 1968; 
RICOEUR, Paul. Temps et Récit. Paris: Seuil: 1983/1985; RICOEUR, 
Paul. Du texte à l’action. Paris: Seuil, 1986.
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Espírito Santo10. O próprio Concílio foi visto não poucas 
vezes como um autêntico Pentecostes em pleno século 
XX. O aggiornamento ansiado foi realizado e a Igreja 
efetivamente alcançou a humanidade e com ela pôde 
estabelecer uma relação bastante interessante. Logo de-
pois do impacto inicial de reformas implementadas no 
espírito conciliar, como as reformas litúrgica, disciplinar, 
pastoral e teológica, que suscitaram certa resistência dos 
setores mais conservadores, a prática eclesial foi pautada 
por uma atitude de relação permanente com a sociedade 
e a cultura modernas.

Em nosso ambiente latino-americano, fez-se sentir 
grande renovação eclesiológica com a prática da colegia-
lidade episcopal e a consciência de todos os batizados de 
pertença ao Povo de Deus, com a consequente respon-
sabilização ministerial na concretização das comunida-
des eclesiais. Mais ainda, a evolução da ação pastoral e 
da teologia que lhe deu suporte configurou a identidade 
da Igreja do continente e ajudou a construir uma nova 
situação social na América Latina.

10 CHENU, Bruno. Teologías cristianas de los Terceros Mundos. Barce-
lona: Herder, 1989.

Com efeito, a preocupação com o contexto se se-
guiu, em termos de reflexão teológica latino-americana, 
àquela perspectiva de contínua repetição de verdades 
atemporais. A crítica histórica, a evolução das ciências e 
a irrupção dos pobres fizeram uma Igreja engajada nas 
questões do mundo e produziram uma teologia criativa e 
específica da América Latina que ficou conhecida como 
Teologia da Libertação11.

Não cabe aqui fazer o histórico desta corrente te-
ológica nem discorrer sobre sua importância no cenário 
da Igreja Universal, e mesmo para além das fronteiras 
eclesiais. Cabe sim, notar que esta maneira de refletir 
teologicamente tem profundas influências conciliares 
porque também se desenvolve a partir da compreensão 
de atualização e de refontização, próprias da teologia 
que serviu como instrumento de renovação para os tra-
balhos do Concílio Vaticano II. Grosso modo, podemos 
dizer que a nova perspectiva que a Nouvelle Théologie 
lhe deu foi a inserção, em sua maneira de proceder, de 

11 GONÇALVES, Paulo Sérgio Lopes. A teologia do Concílio Vaticano 
II e suas consequências na emergência da Teologia da Libertação. 
In: BOMBONATTO, Vera Ivanise; GONÇALVES, Paulo Sérgio Lopes 
(Org.). Concílio Vaticano II: análise e prospectivas. São Paulo: Pau-
linas, 2004, pp. 69-94.
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categorias históricas que lhe permitiram perceber como a 
teologia e a prática cristãs podem ter impactos diferentes 
ou serem percebidas de maneiras distintas conforme os 
diferentes contextos onde são vivenciadas. A isso aludi-
mos mais acima. Também se pode dizer que esta ma-
neira de proceder, a inserção de categorias históricas na 
elaboração dos textos e documentos conciliares, fez com 
que o Vaticano II pudesse encontrar seu espírito renova-
dor e insuflar novas perspectivas no ambiente eclesial. A 
isso também nos referimos anteriormente.

O que se quer destacar no momento é que a mes-
ma maneira de proceder esteve presente nas teologias 
elaboradas após o Concílio, sobretudo as chamadas 
“teologias contextuais”, como é o caso da Teologia da 
Libertação. Seu método ver, julgar e agir, já estabelecido 
anteriormente pela Ação Católica e que ajudou a reno-
var a prática pastoral da Igreja, lhe permitiu inserir de 
maneira crítica uma percepção do contexto, a partir de 
suas raízes históricas, para propor ao agir cristão uma 
referência concreta em vista da transformação da reali-
dade. Em linhas gerais, sem a crítica histórica a teologia 
da libertação não se teria constituído. O mesmo se pode 
dizer das outras teologias contextuais que se elaboraram 
nos mesmos moldes inspirados do Vaticano II.

A atual teologia latino-americana, tome ela o 
nome de Libertação ou não, também se elabora com 
categorias históricas sem as quais hoje não se fazem es-
tudos pertinentes das Escrituras, da história da Igreja, da 
história do dogma, da moral ou de outros capítulos que 
constituem o universo teológico. Produz-se uma teolo-
gia menos essencialista e mais consequente do ponto de 
vista da ação eclesial, já que permite compreender a his-
tória de onde se vem, o contexto onde se vive e o cami-
nho futuro que se quer trilhar. E o mesmo se sucede em 
outros continentes. A inserção desta perspectiva histórica 
e crítica produziu, indiscutivelmente, uma renovação na 
elaboração teológica.

Conclusão

É inegável que nas últimas décadas, contudo, 
houve um enorme retrocesso em posturas eclesiais e se 
procurou fazer o mesmo com a elaboração teológica. Po-
sições mais antigas e conservadoras ganharam destaque 
e incentivo e com isso se quis fazer um retrocesso sobre 
os passos do Vaticano II. Parece que os opositores do 
Concílio, derrotados há cinquenta anos, decidiram fazer 
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valer suas posições algum tempo depois e atualmente. 
Com isso voltou-se a posturas antimodernistas e à afir-
mação do tradicionalismo e do poder da autoridade. 
Seguiram-se punições, processos e embates como não 
se via desde os tempos de Pio XII e voltou-se a cultivar 
uma teologia que, igualmente, não se via hegemônica 
desde aquela época. Contudo as posições teológicas 
conciliares não esmoreceram, e mesmo que enfrentando 
dificuldades, conseguiram manter-se no horizonte ecle-
sial, sobretudo através das comunidades eclesiais e da 
prática pastoral.

Em nosso ambiente latino-americano houve 
quem concordasse com as celebrações do cinquente-
nário do Concílio esperando celebrar suas exéquias. 
Há quem o responsabilize por estar na origem de er-
ros doutrinais, nunca demonstrados, evidentemente. O 
crescimento de movimentos e comunidades de cunho 
conservador e tradicionalista se justificou, durante 
tempos, pela ausência de espiritualidade que está na 
origem do abandono de muitos católicos das práticas 
religiosas. Contudo, mesmo com a instalação destes 
grupos e sua hegemonia no ambiente eclesial, a dimi-
nuição do número de praticantes é patente. O caráter 
ideológico de tais movimentos não se esconde mais, e 

os mesmos não hesitam em mostrar-se como constituti-
vos de uma nova aliança entre a Igreja e a classe domi-
nante. Aliás, é curioso perceber como, na sequência do 
Vaticano II, a teologia avançou e se produziram grandes 
obras, estudos e eventos que possibilitaram uma verda-
deira dinamização eclesial. Aqui na América Latina, da 
mesma forma, a Teologia da Libertação suscitou tanto 
entusiasmo que muito se produziu a seu respeito em 
textos, eventos, trabalhos, mesmo em outros continen-
tes ou outros ambientes que não o eclesial. O retroces-
so sobre os passos do Vaticano II não produziu novos 
trabalhos ou estudos, não produziu avanço teológico 
nem entusiasmo eclesial. A simples comercialização de 
produtos devocionais ou de textos de autoajuda mostra 
seu alcance.

Existe nova esperança no horizonte, no entanto, 
pois a inesperada renúncia do Papa Bento XVI propor-
cionou a eleição de Francisco, o primeiro papa jesuíta e 
o primeiro papa latino-americano da história. O exercí-
cio de seu pontificado tem sido uma constante referência 
aos avanços conciliares e a práticas eclesiais de matriz 
latino-americana, como seu cuidado pastoral e sua con-
tínua preocupação com os pobres e as periferias onde o 
sofrimento habita. Indiscutivelmente sua atuação aponta 
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para os aspectos renovados de atenção ao contexto e de 
refontização como base para a atualização.

Talvez seja necessário trabalhar novamente, em 
tempos vindouros, sobre a questão da hermenêutica da 
Tradição12 para que a Igreja e a teologia não estejam à 
mercê de interesses ideológicos que nada têm a ver com 
o Evangelho. Claro que isso já se faz, mas talvez seja 
necessário maior empenho e um destaque maior sobre 
a questão. As bases já existem e apenas será necessário 
que com coragem ela seja estudada por especialistas de 
todos os atuais contextos eclesiais.
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